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No dia 21 do corrente, após 
der desembarcado no aeropor- 
fo de Lisboa, de regresso da 
wiagem histórica às províncias 
miltramarinas da Guiné, de 
«Angola e de Moçambique, o 
Presidente do Conselho Sr. 
Prof. Dr. Marcelo Caetano 
dirigiu a seguinte mensagem 

mM Nação: 

«O acolhimento que o Chefe 
do Governo teve nesta breve 
deslocação de uma semana a 
ferras da África Portuguesa 
caracterizou - se pela esponta- 
meidade e autenticidade das 
manifestações populares. 

Manilestações assim, em 
que as saudações vão de cora- 
ção à coração, não se orga- 
mizam, não se comandam : re- 
pito, não se preparam, não se 
Drganizam, não se comandam : 
acontecem e só acontecem 
«quando exprimem sentimentos 
reais e sinceros. 

Nota da Semana 
    

“ADIANTE! SIGAMOS INTREPIDAMENTE 
- PARA À FRENTEM 

O ventimento dominante, 
aquele que fez deslocar multi. 
dões, vibrar as vozes e espa- 
lhar no amblente um clarão de 
alegria expresso nos sorrisos, 
nos acenos e tantas vezes tam- 
bém nas lágrimas de comoção 
era amor à Pátria, era a fideli- 
dade a Portugal uno e Indiviní- 
vel. Gente de todas as cores, 
de todas as etnias, de todas as 
religiões, nascidos na terra uns, 
vindos de longínquas paragens 
do Norte ou do Orlente outros, 
todos se confundiam no grito 
Imenso e caloroso de aclama- 
ções a Portugal. No melo des- 
ta multidão, o Presidente do 
Conselho andou sempre escol- 
tado: foram os rapazes e as 
raparigas, que rodeavam o 
automovel gritando vivas, os 
moços motociclistas que fize- 
ram cortejo na Beira, e os 
páraquedistas que o acolheram 

  

Nesta época de transplantações... 
  

estardalhaço ! 

ninguém entristece. 

morreu ! 

sem sensibilidade ! 

emparedada ?   
nivel! 

Oh! Velho Arcada — peixe miudo que não conta — 
caiste na voracidade dos 8 achegãs que te rodeavam. 

Era fatal... nesta época de transplantações. 

Achegã come pimpões. Quando a voracidade é 
grande, peixe miudo desaparece. E «cafés» é peixe 
miudo que não conta. Vejam a razia em Lisboa! 
Assestem os binóculos agui para Aveiro e vejam o 

Um campo de futebol pode mudar-se, não faz 
diferença: — é sempre um campo relvado, com uns tan- 
tos metros, onze jogadores de cada lado, o homem do 
apito e a malta a despejar nenras de toda a semana. 
Quadro sempre igual (aqui e em Banguecoque). Por- 
tanto: há coisas que podem mudar, que ninguém note, 

Mas mudar um Café, o «únicos que havia em 
Aveiro com características universais, fol cortar o 
formigueiro. Anda tudo assarapantado, esborracham- 
-Se os narizes de encontro aos vidros: —o velho Arcada 

Arrancaram o coração à Cidade dos Canais! O 
que está, agora, é de plástico. 

Precisamente Aveiro, 
que endeusa os seus valores! 

A arcada triste, rio seco, onde o plasma da cidade 
acudia, é hoje veia sem sangue, carne cicatrizada, 

O aveirense está desterrado em penates! 
Para onde vamos nós agora conversar, dar à 

| línguo, beber uma biguinha e ver deslisar a cidade, 
| o rio humano que dá vida a esta urbe cada vez mais 

Emparedaram José Estêvão; emparedaram a Feira 
de Março; emparedaram o Café Arcada; a própria 
Cidade está presa e emparedada por passagens de 

Bartolomeu Conde 

uma coisa destas, Aveiro 

  
  

no aeroporto, os estudantes 
universitários que vieram de 
Sá da Bandeira a Nova Lisboa, 
os escuteiros com os archo- 
tes em Lourenço Marques, as 
crianças que mal eu punha os 
pés no chão me cercavam para 
me beljar, as raparigas encan- 
tadoras da Mocidade Portu- 
guesa Feminina em Luanda, 
as centenas de nativos e nati- 
vas que, num ápice, se reuni- 
ram à minha volta quando de 
surpresa me apeei para visitar 
a Sé de Bissau, e sempre o 
povo, o povo em massa com- 
pacta, o povo entusiasta, o 
povo delirante, o povo que me 
cercava, empolgava, tocava, 
abraçava, beijava, aclamando 
Portugal. 

Nenhum governante no 
mundo inteiro pode, estou cer- 
to disso, deslocar-se com uma 
escolta assim : a escolta segu- 
tissima de uma multidão de 
pretos, brancos, mestiços, ama- 
relos... unidos no mesmo 
propósito de manter portu- 
guesa a terra onde vivem e que 
querem conservar progressiva 
e em paz. 

E quando, na Beira, ao inau- 
gurar a nova sede do Centro 
Africano de Manica e Sofala, 
no meio de milhares de asso- 
clados, alguém entoou no res 
cinto onde o Presidente do 
Conselho se encontrava, o 
«Hino Nacional», o coro que. 
de repente foi formado, por 
nós todos ergueu ao céu da 
Africa, para ser ouvido no 
Mundo, a mais bela versão de 
“A Portuguesa» que jâmalis se 
cantou! O mesmo hino que 
vinte e quatro horas depois, 
em Nova Lisboa, outra multi- 
dão igualmente variada, reuni- 
da em frente do Palácio do 
Governo do distrito de Huam- 
bo, cantaria « plenos pulmões, 
à luz dos archotes que Hlumi- 
navam, de um lado, a estátua 
poderosa de Norton de Matos 
e do outro a varanda onde se 
encontrava um homem que 
fôra seu adversário político, 
mas que estava unido à sua 
memória pelo comum desígnio 
de honrar e engrandecer a 
Pátria. 

Foram olto dias de viagem, 
de trabalho e emoções. Mas 
não de fadiga. Não venho 
fatigado: venho com a alma 
em festa, venho mais animoso 
do que nunca, venho, se é 
possível, mais português do 
que parti, venho com a certeza 
de que vale a pena sofrer, de 
que vale a pena lutar, de que 
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Na moderna rotunda da Variante de Angeja, no local 
da Salgueira, o Governador Civil de Aveiro e várias enti. 
dades observam o magnífico aspecto de iluminação eldetri» 
ca que acabara de inaugurar no local. 

ANGE JA recebeu a visita do 

  

  

ENDO em vista saber 
des necessidades mais 

TES ingentes do distrito de 
— Aveiro, o Governador 

Clvil sr. Dr, Francisco do Vale 
Culmarães tem visitado vários 
concelhos e suss freguesias. 

Quere dizer que não fez poli- 
tica de gabinete, val antes ver e 
contactar com o povo do seu 
distrito, 

O concelho de Albergiria-a- 
«Velha foi também visitado pelo 
Chefe do Distrito e Angrja rece- 
beu a visita do sr, Dr, Francisco 
do Vale Quimerães na áltima 
terça-feira de tarde, 

Esperado além-ponte, o sr. 
Governador Civil chegcu cerca 
das 18 horas, recebendo rli os 
cumprimentos dos srs, Joré Nu- 
nes Alves, presidente da Câmara 
Municip:l de Albergaria-a-Velho; 
Dr. Jalme da Silva Portugal, Eng. 
Manuel Carvalho e José Correia 
Martins, vereadores do munici- 
pic; António Augusto Valente 
Ferreira, Josquim Dias Nogueira 
Júnior e Adolio Rodrigues da 
Silva, respectivamente presidente, 
secretário e tesoureiro de Junta 
de Freguesia de Angels; P.ºJcão 
Evengelista Marques, pároco da 
freguesia; Dr. Silvino Gonçalves 
de Sousa e vários membros em 
representação da Associsção de 
Instrução e Recreio Angejense o 
do comércio local, 

E a visita começou, forman- 
do-se uma caravana automóvel, 
que seguiu pare a Rus Desem- 
bargador Negueira Souto, na 
Barca, onde parou Junto da vi» 
venda que foi do Capitão Veiga 
Ferreiro, 

Foi então spresentada ao ar, 
Governador Civil a necessidade 
da conetrução de uma ponte so» 
bre o Rio Vouga, nequele local, 
para possibilitar a travessia de 
carros de lavcura e gado, sem 
perigo, a quelquer hora, ums vez 
que, por eltura das cheias, diver- 
sas tragédias estiveram iminentes, 

Sobre o momentoso assunto, 
o sr. Governador Civil prometeu 
deligenciar urgentemente, pois, 
ain locos e quando o Rio levava 

TETE SUR as Das AEE TAS TR Rr 

  

vale a pena Insistir ao serviço 
desse povo admirável, do qual 
se destacava a cada momento 
uma juventude generosa em 
busca do seu futuro. 

Eles, os portugueses de 
Além - Mar, querem continuar 
a ser portugueses ! E não vacl- 
lemos na decisão: Adiante! 
Sigamos intrêpidamente — pa- 
ra a frente!» 

Governador Civil de Aveiro 
bom ceudal, cbservcu a necessi- 
dade deste melhoramento. 

& visito prosseguiu para o 
Bairro Romariz, subindo-se pela 
Viela da Vareira. Aquele novo 
bairro, onde foram constituídas 
muitas hs bitações, não tem seca 
sos convenientes, 

Segulu-se depois para o Largo 
do Marquês de Pombil, onde se 
realiza a Feira dos 26,. quedan- 
do-se para epreciar a bela panos 
râmica que dali se disfruta, Apre- 
ciando as obras de empedramen= 
to das voletas transversais, que 
evitam sbrir-se sulcos naquele 
terreno Ingreme, o Chefe do Dis» 
trito subiu até adiante da c:bina 
elécirico, All, apreciou a conve- 
niência do arranjo da estrada das 
Marridas, que sendo um aceno 
mais curto para ss Frias o Bis- 
calo, se encontra abandonada há 
muitos anos, obrigando o» ulen- 
tes a servir-se de cutras vias de 
malor percurso, 

Descida pelo Cabeço e entre ue 
-se numa des travessas das Deve» 
sas (onde morava o Carepinha), 
mas devido ao deplorável estado 
da mesma, o Governador Civil 
não a pode continuar a percorrer 
para descer pelo Calvário. E dese 
ceu-se então a Rua do Cabeço. 
Tedo o percurso descrito após & 
eprecisção de ponte a construir 
no Vouga, foi feito a pé até à 
Fábrica da Louça, 
Novamente formada a caravana 

automóvel, s que se juntaram os 
srs. Fernando de Almeida Perl= 
cão, chele da secreteria da CA- 
mara Municipal de Albetgaria-a- 
“Velha, e Vicente Ferreira da 
Silva, encarregado das cbras do 
município, seguiu-se pera a Rus 
da Liberdade (Rus da Pereira), 
passando-se pela Preça da Re: 
pública e centro da freguenta, 

Chegados à úliima cas» da es. 
querda daquela rus, o sr. Gover» 
nador Civil procedeu ali à inaus 
guração ds luz elécirica acibada 
de instalar na moderna rolunda 
da Variante de Angela, no local 
de Sslgueira, onde é dividido o 
trânsito para Aveiro, Esterrejo, 
Albergaria-a-Velha e Angeja, 

Tudo moderno, funclonsl— o 
lonas, aistema de iluminsção a 
côr da luz (amarelo - laranja). 

A iuminação desta rotunda, 
além da grande utilidade para o 
intenso movimento rodoviário, 
assinala um excelente lccal da 
nossa freguesia. 

Em seguida, o sr. Governador 
Civil quedou-se ma rolunda a 
apreciar a maravilhosa obra all 
reslisado, 

E a pé pela variante, sempre 
acompanhado daquelas entidas 
des, o Chele do Distrito fol até 

Comslui no 2.º página



  

  

  

Senhores Accionistas : 

Em cumprimento do preceltuado na 

— 
=—=— EXERCÍCIO DE 1968 

  

BALANÇO DA 

26 4» 1000 = 3.º Págma | 

PREFABE 
Sociedade de Pré-Fabricados de CMENO, 5. À. hd. 

RELATÓRIO E CONTAS   
  lei comercial e nos estatutos da nossa 

sociedade, vimos submeter à apreciação 

de V. Ex.” o presente relatório e contas da 

gerência do exercício económico de 1968. 

Não nos foi possível, no decorrer do 

ano, conforme tinhamos manilestedo a 

esperança, Iniciar a laboração da nossa 

unidade fabril, o que contamos levar a 

efeito durante o começo do segundo trl- 

mestre, do ano de 1969. 

Práticamente temos terminadas todas 

as obras de construção civil que incluem, 

além do edifício da fábrica, os edifícios 

dos escritórios, armazéns, oficinas e bal- 

neários. Todas estas edificações foram 

realizadas directamente pela nossa firma e 

atingiram no fim do ano, conforme balan- 

ço, o valor de Ese. 497.175800, Impor- 

tância esta que reputamos de extrema- 

mente modesta. 
Também fol possível procedermos, 

ainda durante o exercício à Instalação e 

montagem da maquinaria, encontrando-se, 

assim, o nosso complexo fabril pronto 

para o arranque. 

“PREFABE - Sociadade de Pré-Fabricados de Cimento, 8. À. R.L. 

  

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968 

ACTIVO PASSIVO 

DISPONÍVEL EXIOÍVEL 

Cata SP Gn = s 10 079870 Credores por Enc. Soclals 3 928810 

Depósitos à Ordem . . 22871830 Letras a pegar o o 287 TOIGOO 

REALIZÁVEL Devedores e Credores 71 632850 

Acelonistas  . . - - 410000500 SITUAÇÃO LÍQUIDA 

IMOBILIZADO INICIAL 

Patentes . . 0 0: 2 923800 E : 

Gastos de Instalação - - 27 116B1O CAPAO suas p mtimetos rol! DES VANIA 
Terrenos . +. cs 278 447400 ———— 

Edilícios e Vedações . . 497 175990 

Maquinaria  . o. 605802850 o SS 
Móveis e Utemílios . . 449800 

Ferramentas + . . - 8 489810 

1 863 353860 1 863 353960 

    
  

  

Cacia, 31 de Dezembro de 1968 

O TÉCNICO DE CONTAS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

  

O boletim n.º 2/1968 da Propriedade 

Industrial já deu publicidade à patente dos 

produtos que iremos fabricar, o que muito nos apraz registar. 

Finalmente, não podemos deixar d 

e grande apreço pela colaboração que sempre nos 

    
Conselho Fiscal ao longo do exercício findo. 

Cacla, 7 de Março de 1969. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

e manifestar a nossa satisfação 
fol prestada pelo 

dar o seu parecer 
do exercício do 

Parega do Conselho Fiscal 
Para cumprimento das disposições legais o Conselho Fiscal vem 

sobre o Relatório, Balsnço e Contas da Gerência 

ano de 1968, que o Conselho de Administração 

submete à apreciação de V. Ex.”. 

  

Desenvolvimento da conta de Lucros e Perdas 

  

1968 
Dezembro — 31 

DESPESAS GERAIS 

Transferência desta conta 

  

PE 

| DÉBITO CREDITO 

1968 
“Dezembro — 31 

JUROS E DESCONTOS 

6002820 

6 002820 
Eco 

Transferência desta conta . . - 

GASTOS INSTALAÇÃO 

Transferência para esta conta do 

saldo verileado . . + - 

550800 

5451830 
6002820 

    O TÉCNICO DE CONTAS 

Cacia, 91 de Dezambro de 1968 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO   

Analisados os documentos com aque- 
le relacionados, foi o Conselho de parecer 
que todos se encontram bem arrumados e 
em perfeita ordem, traduzindo com exacti- 
dão as operações efectuadas no decurso 
do exercício em apreciação. 

Assim, dando o nosso acordo ao 
Relatório, Balanço e Contas que acompa- 
nham este parecer, temos a honra de propor: 

1.º — Que sejam aprovados o Rela- 
tório, Balanço e Contas apresentados à 
vossa apreciação; 

2.º — Que se manifeste ao Conselho 
de Administração um voto especial de 
louvor pela actividade desenvolvida em 
benefício da Sociedade, 

Cacia, 7 de Março de 1969. 

O CONSELHO FISCAL 

  

Por áveiro 

Feira de Março 

Amanhã, dia 27, é o últime 

dita da Feira, havendo festivais de 

Marde e de noite, com o seguinte 
programo: 

Ds tarde — &ºs 15 horas, Con- 

funto Amadeu Mota, de Bustos; 

ds 16 horas, Grupo Folclórico ds 

asa do Povo de Santa Cruz do 

'Birpo, de Matosinhos, 
De noite — &'s 21,30 horas, 

Rancho Folclórico da Ribeira de 

Ovar. 

  

Legião Portuguesa 

Semana do Ultramar 

Promovida pelo Comando Dis- 

Mritel da L. P., realiza-se no 

aprózimo dia 30, pelas 21,80 ho.   

ras, no Centro de Estudos Po- 

lítico - Social, ume sessão inte- 

grada na «Semana do Ultramar», 
em que será orador o sr. Dr. 
Nuno de Campos Tavares, novo 

subdelegado do INTP de Aveiro, 
O conterente abordará o lema 

sPortugale o Ocidentes. À en- 

trada é livre, 

Diversas noticias 

Nova Comissão Distrital 
da U. N. 

Segundo nota distribuída, para 

efelios de publicação, pelo Ga 

bineta de Informação Política da 

União Naelonal, foi nomeada a 

nova Comissão Distrital daquele 

organismo em Aveiro. 
Constilusm-na os srs, dr. Ma- 

nusl Homem Ferreira, presiden-|' 

to; eng.-sgrónomo José Gamelas 

Júnior, vice-presidente;e os vo- 

gais Alvaro Rola, Dr. Augusto 

Condesso, Dr. Fernando Barbado, 

Dr. Joaquim de Pinho Brandão 

e Dr, José Manuel Moreira Car- 
doso da Costa. 

e 

Pela P.S., P. 

Guardas provisórios 

Está aberlo concurso para guar- 

das provisórios da P.S.P.,: até 

ao dia 31 de Malo próximo, pelo 
que, na Secreteria do Comando | 

Distrital desta cidade, se prestam 
todos os esclarecimentos aos in- 

teressados. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam «se encomendas, da 

Lotaria Nacional 

  
  

  
Clube Recreio Gaciense 
GRANDIOSO BAILE 

Domingo, dia 27, pelas 21,30 h. 

abrilhantado palo conjunto 

«Ases do Ritmo» 

de Albergaria-a;Velha 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

MOTO 
Marca «Nortors, 500 em3, em 

óptimo estado Ge conservação, 

pinturas e mecânica matrícula 

LT, apenas com 30.000 km. 

Teatar com Armindo Tavares 
da Silva —-Ru* Remalho Ortigão, 

18 cava D.—Lisboa | —Telelone 

  

    
qualquer modelo, nesta redacção. 536600, (2)   

   Principais números premiados 
sa extracção de ontem, dia 25; |-     1.º prómio 5884 

B. » 24588 

8.º » 86075 | 

Padaria | 
Trespassa-se por motivo de 

dcençr do seu proprietário, em 
óptimo local, 

Informa Américo L.Marlins— 
Telef, 91104 ou 91122, rede de 
Santa Luzia —- Coimbra, (4-2)     Este número foi visado pela 

Comissão de Censura
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Conclusão da 1.º página 

so cruzsimento da Rua da Cruz e 
seguindo pelo caminho da Lavan- 
deira, que sai à Aleiteira, cortifl- 
cou-se da ne de da repara: 
ção deste arruamento, onde já 
estão construídas várias habitas 
ções e oulras em projecto, tor- 
nando-se numa preferida zona 
de urbanização, devido à sua lo- 

    
    

    
  rua, feita 

Varlante, 
apresenta perigosos sulcos, esca- 
vados pelas águas pluvisis, que 

m imediato arrenjo, para 
evitar possíveis desastres. 

Mais uma vez a caravana auto: 
móvel se lormou e pôs-te em 
marcha pela estrada nacional n.º 
109, com destino ao lugar do 
Fonião, desta freguesia, o qual 
dista 3 quilómetros, atravessans 
do-se a estrada principal em 
construção ma 1.º fase. 

Naquela povoação, toi reconhe- 
cida a necessidade do alargamen- 
to de rus ma curva de quinta 
do solar do sr. Dr. Augusto de 
Castro, para facilitar o previsto 
movimento rodoviário. 

  

     
a Angeja, pela estrada 

da Ribeira, verificou-se que a 
construção da 2.º fase desta arté- 

   pola a paisagem e beleza morgi- 
nais encantam quem seja amante 
do belo e aprecie a miríade de 
flores campestres dispersas entre 
vales e planaltos. 
Quendo se chegou à Creche 

Helena de Albuquerque Quadros, 
eta já fim da tarde. 

Depois de visitar all a sede da 
Junta de Freguesia, o ar. Dr. Vale 
Guimarães foi recebido naquela 
instituição — fundada com os 

pelo Capitão Qua- 
dros — pelas irmãs religiosas e 
erlancinhas dequele Infantário, 
que lhe dispensaram caloroso 
acolhimento. Após as saudações 
e depois de ter visitado a sala de 
estar e a escola, o sr. Governador 
Civil mostrousse interessado em 
conhecer o movimento e orça- 
mento desta Instituição, que lhe 
loram explicados pelo presidente 
do Conselho Administrativo, sr. 

» Dr, Jalme da Silva Portugal, e 
pelo secretário sr. Alberto Nunes 
Branquinho de Almeida. 

  

ivo. A Crecha movimente de des- 

E é 
E ções 12 contos e dos sócios o 

pesa anual entre 65 e 70 contos. 
Tem de rendimentos efectivos 6 
contos. Recebe 20 contos anuais 
do Estado; de várias eontribui- 

restante da verb: Indispensável 
« à manutenção da Inctituição. 

ss Depois desta análise, o chets 
do distrito prometsa auxilhar s - 

ida obra dentro do possível. 
Dirigiram-se finalmente, o sr. 

ne Rus Governador Civil e todos os que 
ro, O acompanhavara, para a residên- 

cia do presidente da Junta de 
Freguesia de Angejo, ar, António 
Augusto Valente Ferreirs, que 
cfercceu um bem provido «copo 
d'águr», ma melor parte conf:e- 
clonado e servido por sua Alhr 
menina Maria Adelaido de Cli- 
veira Valente. 
Foram então trocados impres- 

100 sobre os Iccals visitados e 
no necessidades verificadas, tendo 
o chele do distrito encarregado 
o presidente da Câmera de men- 
clonar no seu relatório es cbras 
respectivas, prometendo a sus 
colabor:ção de acordo eom as 
possibilidades que lha estão con- 
fadas pelo Ooverno da Nação, 

Na devida aliura, usou da pala- 
vra o sr. Dr. Jaime Portugal, que 
prolerio o seguinte discurso: 

aSenhor Governador Civil: 

É ne qualidade de filho adop- 
tivo desta freguesia de Angeja 
que tomo a pslavra, para em 
nome dos seus hsbitentos agra- 
decr a V. Ex." o fscto da a ter 
incluído no seu pleno de visitas 
ro concelho, para melhor se sper» 
ceber das suas necessidades pre- 
mentes e assim o ejudar a rescl» 

  
  

8.º Págra — 26-4- 1900 

DE- ANGEJA 

A VISITA DO GOVERNADOR CIVIL DE AVEIRO 

  

  

vê-las dentro dequeles princípics 
de justiça que o caracterizam 
como bom governante que é. 

É posiível que V. Ex.º tenha 
notado noutras freguesias, a eu 
seria injusto se não concordasse, 
razões de mais valia a chamar a 
sua atenção. No entanto, não 
deixarei de frisar que es obras 
que o sr. Presidente desta Junia 
de freguesia apresentou são, sem 
dúvida, necessárias. Iniciarel as 
suas justificações pela ponte s0- 
bre o rio Vouga. 

A industrialização do noso 
peis, iargamente iIncrementada 
pelo Estado Novo, levou o nosso 
amedo Portugal a nivelar-se & 
cutrea nações das quels noutros 
tempos se encontrava bastante 
afastado, 

Mas a agricultura, sobretudo 
a dos meios em que há e frae: 
elonamento da propriedade, es. 
tacionou, se não retrogradou. Ora 
noutros tempos dizia-se, embora 
com sentido diferente, «nisi solo 
industriae vivif homo» e eu direi 
neste momento, parafraseando: 
enisi solo industrias vivit homo», 

Os homens para trabalhar na 
indústria precisam de ser saudá- 
veis e fortes e para o serem, co: 
mo base, necessitam de boa ali. 
mentação. & agriculiura é pois 
indispensável, pelo menos neste 
aspecto, para poder apolsr a in- 
dústria, 

Nenta freguesia há duas aetl 
vidades agrícolas que se podem 
tornar bastante rentáveis e con- 
correr para melhorar a situação 
económica deficitária daqueles 
que, ou se dedicsm exclusiva- 
mente à lavoura ou que a tomam 
como complemento do que ga: 
nham na indústria, e que são & 
recriação de gado e a cultura de 
arroz. 

Ambas se realizam na vasta 
área de terrenos que se cilua na 
outra margem do rio Vouga, 

&s dificuldades de acesso a 
estes terrenos são enormes e por 
vozes, na ocasião das chelas, pe: 
rigosas. Existia uma barca que 
prechriamente transportava na 
oceshio das ehelas o gado para a 
margem de cá. Não forem pou: 

Cas 88 vezes que gado e condu- 
tores estiverim na eminência de 
te slogsrem. 

Presentemente nem barca há 
e otlo, em razão da quantidade 
do areia que se está a extrair do 
seu loito, a juzente da ponte de 
Angeja, torna-se cada vez mais 
fundo no sítio do passadouro, 
vindo a complicar as possibilida- 
des de travessia a vau, fora da 
época das cheias. 

Por outro lado, estas mesmas 
razões não permitem a passagem 
da maquinaria para a tempo se 
fomer o arroteamento das terras. 
& ponte seria, sem dúvida, a s0- 
lução adequada para o caso. 

& Junta de Freguesia, apolada 
pelo Grémio da Lavoura, já se 
evistou com o sr, Director da 
Hidráulica do Mondego e este 
geu-lhe grandes esperanças, in- 
elinando-so até pars a construção 
de uma ponte em cimento arma: 
do. Sem dúvida seria o ideal, 

Mas, temendo que o elevado 
custo da ponte, nestas cireuns- 
tâncias, atemorize o sector do 
Estado que para » sua efectiva: 
ção lem de dor o seu veredictum 
com tudo o que lhe é inerente, 
a povosção contentave-ss com 
ponte de madeira que duraria, 
desde que fosse leita segundo 
técnica apropriada, bastantes anos 
e daria a certeza de que se con: 
seguiria mais rápidamente, tanto 
mais que se está ma disposição 
de faser comparticipsção razcá- 
vel parileular entre os propria: 
tários. 

E” esta, senhor CGovernsdor, 
neste momento, a aspiração ná- 
mero um do povo de Angeja e 
para ela permilo-me pedir o va- 
lioso auxílio de V. Ex.*. 

As outras aspirações são ao 
comuns a todes as cutras fregue- 
alas: reparação desta ou daquela 
estrada e não carecem da minha 
parte, fundementos de pedido, 
visto V. Ex.* ter lido o Incó- 
modo de as constalar nos respec- 
tivos locais. 

& Câmara Municipsl de Alber- 
goria-s-Velha, de há uns anos a 
esta parte, outra coisa não pro- 
eure fszer que não seja a cotistas 
ção dos pedidos justos que as 
freguesiss lhe spresentam. Pena 
é que ela não fenhs orçamento 
mais largo para os satislezer In- 

  

  

  

  

EDITAL. 
Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria da 

Câmara Municipal do Concelho de Aveiro: 

Faz saber, nos termos do disposto no artigo 18.º da 
Lel n.º 2015, de 28 de Malo de 1964, que pelo espaço de 
10 dias se acha patente na Secretaria da Câmara, para efeito 
de reclamação, o recenseamento geral do concelho para a 
eleição da Assembleia Nacional. 

Da Inscrição ou omissão daqueles que hajam requerido 
a sua inscrição ou devessem ser Inscritos oficlosamente pode 
o Interessado ou qualquer eleitor recenseado no ano antece- 
dente reclamar, até 15 de Malo, para o Presidente da Câmara 
Municipal. 

A reclamação deve ser assinada pelo reclamante ou por 
seu procurador, com a assinatura reconhecida por notário, e 
será logo instruída com os documentos que lhe sirvam de 
prova, os quais não poderão ser juntos posteriormente. 

Para constar se publica o presente e outros de Igual teor 
que vão ser afixados nos lugares do estilo. ? 

Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro, 24 de Abril 
de 1969. 

O Chefe da Secretaria da Câmara, 

Dário da Silva Ladeira 

  
  

tegralmente e com mais rapidez. 
Vou terminar, senhor Govar- 

nador, se mo permite, egrado: 
cendo também a presença do 
senhor Presidente da Câmara e 
A dos meus colegas na Vereação 
e a da Imprensa, que nos tem 
scompanhado.» 

Em seguida falou o rev. páro- 
co, ar. P.º Jcão Evangelista Mar- 
ques, que pediu ao chefe do dis- 
trito, bem como no presidente do 
Grémio da Lavoura, que sejam 
enviados a Angeja técnicos sgri- 
colas, para desenvolver a cullura 
ua nossa vasta região. 

Depois usaram da palavra os 
sro, Dr. Silvino Conçalves de 
Sousa, que salientou as qualida- 
des de trabalho deste povo e 
pediu a velorização de Angeja, 
fazendo votos pela compreensão 
política de todos, a bem do dis: 
trito e do prís; e José Nunes 
Alves, presidente da Câmara, que 
sirmou ter conhecimento, atro- 
vés des visitas efectuadas pelo 

  

  

METALURGIA CASAL, S.A.R.L. 
AVEIRO PORTUGAL 
CAPITAL SOCIAL: 30 000 000800 

AUMENTO DE CAPITAL 

Para a realização de novos Investimentos (amplisção de maquinaria e 
Instalações) vai a METALURGIA CASAL, SARL aumentar o seu capital 
social para Esc.: 40000000800, mediante a emissão de 10000 acções no 
valor nominal de Ese.: 1000800 cada uma. 

Ar acções são postas à subscrição pelo valor nominal para os actuals 
accionistas e pelo valor de Esc.: 1500800 para os novos. 

É dada preferência nos antigos accionistas. 

O prazo de subscrição termina em 31 de Maio, procedendo -se a 
ratelo, se necessário, até ao dia 15 de Junho. 

O pagamento efectuar-se-á em duas prestações, sendo uma de 50º/, 
do total de acções subscritas no acto da subscrição e o restante após o 
ratelo, alé ao dia 30 de Junho de 1969. 

As acções subscritas beneliciarão dos dividendos relativos ao 2.º 
semestre de 1969. 

Os Interessados devem dirigir-se à METALURGIA CASAL, S.A.R.L,, 

Apartado 83 — AVEIRO, que prestará todos os esclarecimentos e reservará 
az acções que desejarem subscrever. 

A ADMINISTRAÇÃO 

concelho, des necessidades das 
povosções, scabendo por pedir 
ao Governador Civil a sua ajuda 
na reelizoção das obras. 

E por último falcu o sr, Dr. 
Francisco do Vale Guimarães 
que, em conversa entre família, 
explanou vários preblemas naelo- 
neis, do distrito e da região do 
Brixo Vouga, pedindo as todos 
para trabalharem com interessé 
ecmum no desenvolvimento dos 
meios rursis. E a terminar pros 
meteu que setá para já a constru. 
ção da ponte scbre o rio Vcuga. 

Estas visitas permitem a dupla 
vantagem de embos os governan- 
tes, do distrito e do concelho, 
ficarem esclsrecidcs das necensl- 
dades mala prementes, tratando 
de as resciver de acordo e den= 
tro das possibilidades. 

Casa do Povo de Cacela 

Curso do Formação Raral 

Na Casa do Povo de Cuela, 
encontra-se a funcioner o Curso 
de Formação Pemiliar Rural, que 
já foi anunciado, 

Para o referido curso foram 
feitas 85 Inscrições, entre elas de 
elgumas senhoras casadas, o que 
demonstrao Interesse despertado, 

E" de salienter a enimação e 
vontade que se verifica nas alte 
nás, pára o que muito contribui 
a maneira culdadosa como está 
a ser ministrado pela Assistente 
Rursl sr." D, Fátima de Maria 
Leite Nobre Morais. 

  

    

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

CONCURSO DE FUNCHEIRA 
Neste concurso, realizado no último 

domingo, triunfou Manuel Pardinha Si- 
mões Costa, de Sarrazola. 

CONCURSO DE EVORA 
Realiza-se amanhã, dia 27. O ences- 

tamanto é hojs, das 18 às 20 horas. 

VENDE-SE 
O prédio de ré: do chão, 1.º 

e 2.º endar, que foi do Dr. Rle 
cardo Scuto, na Praça de Angeja, 
de bom rendimento, 

Recebe olertes Maria Comes 
Neto, no mesmo prégio. 

  

  

  

Vende-se 
Terreno 2,450 m2, com proje. 

cto aprovado, Tralr Bernsr4ino 
da Silva Madaleno — Rus José 
Luciano de Castro, 87— Esgueira 
— Aveiro, etnia)



26-4- 1889 — 4.º Pipa 
  

ERR a. 

  

  

  

  Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Cruelbxo, 28-A.º 

  

  

  

   

  

PARTEIRA 
pela Esonta Médica 
  ENFERMEIRA 

pala Estola Br. Ravara 
(Atendo a toda a kera) 

Cosanitório + 

Ras Ledo de Oliveira, 15 rice   

: : | PORTO 
Sapataria Balseiro | 

oO. | Rainha Santa 
Abel da Silva Balseiro aioa 

— Rua da República — CACIA OS ANJOS 
No antigo edifício dos Correios) BEBEK.... 

Grande sortido de novos modelos 
: f 

Ea pr mn, po, RODRIGO PH 
No seu próprio interesse visite esta casa 

Vila Nova de Gala   

  

    

  

    

| Tel, STMS — LISBOA 

7 Conceição Lopes 
de Oliveira 

| 

    

  

  

| = oeste 
ARMÉNIO 

mM 
| FRADIQUE DE ALMEIDA 

* AUTOMOVEIS DE ALUQUER, 

' PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Preça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 28980 (p.f.) ss 

FROSSOS — Telef. 98185 pu CARGO Raio, 127-1.º 
Camadas à qualquer hora AVEIRO — Telaf, 28413 

HERPETOTI: 

  

  

  
  

    

  

uma gols do MERPETOL e o seu desejo de eo: 

& comichão desaparece como por encan- 

K é Gominada, a polo é refroscada o ail- 

“ga, 9 alívios começaram, Medicamento por eses- 

gm para todos os emos do ceroma humido ou 

a, expslas, copinhas, erupções ou ardenecia na polo, 

a" vendo em (Sides as farmásias 

Fiasnis Ribeiro O Carvalho da Fonseca, Bd.” 

Bos da Prata, 807 — LISBOA (70) 
  

Agênoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 

| todos es 
cemitérios 
de País 
  

  

Si çã 

maes Vissnto de Almeida de Eça, 95 q as 

Boragom o Armazém! Pravossa do Cebsço, 10 a 14 

Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

—  Tolot, 28676 PPC — 

tricot | A E 
adia ASS 

CANTTIÇIOS E 

  

Pregor enposinie Ses E EO 

para revendedo- Avenida Dr, Lonrenço 
res e Poirantos Pelninho, 06 

== Telei. 20228 = 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex,* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com os melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃES 

Largo de Espírito Santo 

CACGIA     
  

Agência de Viagens 

Tolot. 20400 Costa & Irmão, L.º 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetôs marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

“etes de Avião (a presiações) 

Viagens In '-lduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 

tea Embarques rápidos para Africa 

  

  

Sapataria Confiança 
Rus Vasco de Gama — CACJA — Telef. 91127 

Grando sortido do calçado novo para homém e senhora, 

Execntam-se todos os consertos com períeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio 6 barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P, G AZ 

com o Inimitável sistema «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 = LOURE — S. Jogo de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para s construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

p para homem, senhora 
-f e criança 

i pdoe, 
* 

» Armando Grespo & E. 
Armazenistas - importadoras 

R. do Crucifixo, 116 a 18 
LISBOA — Telel. 387087 

  

     

    

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Bosritório e Fábrica RR. da Cassalheira, 99 — LISBOA 

Telefone 636098 

Agonta no Morte do Pais Ouilhormo M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores « «3 mais Baratas tinjas da 
impressão em sora: e preto; Massas para relos e vermines 

tipo-lifográficos 168 

  

  

  
  

Re TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22110 Oficina; 

Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 
  

  

AVEIRO Fuicions permpnento 25304  ESGUEIRA 

aa "”» Para Bicicletas e Motorizadas comprar. .: 

—LCONSTRUTORA” Vende-se «..o ESTRAGA deve procurar E 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

isgisdoas mosânicas do construção de bombas, aspirantes o aspi- a sia nsti redacção: 
Direito de aluguer de corro de 
aça na região de Aveiro. 

esmbos tos, em lusalito o fibrocimento, com adaptação 

ê do vidro e em aço Inox, para extraeção de 
fguas do poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Encamega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Eeparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

ilgastads 3 — Telef, 89829 — VERDENILEO — 

E e, E, E, A, A E, e, A e 

( Assinom e propaguem ) 
|O nosso jornal ) 

  

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 
de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras | 

Bicicletas Olma e A.M. 
Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestáções 

bem: António de Jesus Almeida (o Estrago):    
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